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Em ,,'L de março de 1954 
~ 

~A DOS OEPUTAOOS- . ._i. d01 c::"' .... N-' ' 1tQIJ'IÚV" ~ 

, 
L 

SENHOR PRIMEIRO SECRETÁRIO: ~ MAR 19 19S1 ... 
PROTO~O GaRAL 

'" .w4SJ2 
Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência 

, 
a inclusa Mensagem do Senhor Presidente da Republica acom-

panhada de projeto de lei que reestrutura o Quadro de Of! 

ciais Médicos do Exército. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
,. 

Excelencia os protestos da mi a elevada estima e distinta 
... 

consideraçao • 

• 

_ ....... 005 DEP{J~ 

T /9 - J-5~1S' 
~ pPEOIENT h _ "'(....-(* ~ 

~ -tI.~ (Lourival Fontes) 
~ 'I...,~:\, . . " ,. 

. .. IEBVlQ08 \.~~\~ Secretario da presidencia , 
da Republica ~ . 

A Sua Excelência o Senhor Primeiro Se'cretário da Crunara dos 

Deputados . 

GP/GP/ • 

taEslBtNOfA DA REPjal\O~ 
tiário Ofic;al • 

13,i.l A R ]1J.5~, [ • 

as 
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REDAÇãO FINAL 

PROJbTO Nº 4208h B-1 954 

Redação Fin 1 do ~ojeto nº 4208~A, de 1))4, que reestrutura 
, , , A 

o Quadro de Oficiais Med~cos do Exarcito, e da outras providancias. 

O COfITGRESSO NA.CIO~:AL decreta: 

, . , 
Art. 12 O ~uadro de Oficiais Medicos, do Serviço de Saude do 

, , 
l!.xerci to, passa a ser da seguinte forma: 

, 
Coroneis; , 30 

70 
134 

400 

100 

Tenentes~Coroneis; 

Majore s; 
... 

Capitaes, e 
Primeiros Tenentes. 

rt. ;:>2. O efetivo em Oficiais Generais, oriundos do Serviço 

" , N 6 de Saude do Exercito, obedecera as disposiçoes da lei n. 1 32, de 30 de 

junho de 1952. 

Art. 3º. As vagas decorrentes dos efbtlvos fixados no art.12 , 

~ serão nreenchidas na prmeira época de promoções, imediatamente ap~s a da -
ta desta lei, respeitadas, contudo l as condições de acesso exigidas pela 

--Lei de ?romoçoes. 

Art. 4g • O interstício e o tempo do arregimentação, exigidos 
N ft N' N 

para a promoçao ao posto de Capitao Med~co, passarao a ser de 1 (um) ano 

Art. 52. Esta lei entrar~ em vigor na data de sua publicação, 
... , 

revogadas as disposiçoes em contr~rio. 

Sala u~ lcin o Guanabara", em J. r de junho de 1954 

.. Presidente 

GETULIO MOURA , ( 
, 

',-
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(1 A.A ':) 'Xc<;, VY o "7 Ir "n. L ~'7 ., I 

" ---{ ESTADO UNIDOS DO BRASIL I 
I 

Q. 87 I i) 

SENHORES TI~MBROS DO CONGRESSO NACIONAL. 

«; 
Na forli9 do Artig') 67 da Constituição , tenhe 

A 

n honrú de np!'f3sent~r ·1 Vossas Excelenc1as, aco::lpanhado da 

- . ' xposiçao de ~,"otivf')s do TU"1l.stro de Eq-f;a . r, 'iI)S Ueenc10s da 

Guerra, o incluso p-rojeto "la lei que re~.,t't"ltura o Ouadro d 
• 

, " "li Oficiais \iedicos do E1CErrcito e da ol1t.ra~ pr .. )'".j1.denc1,lis. 

-
. / Rio t=!9 Janeiro, 12 de março da 195ü • 

• 
GETm IO V,;~GA.3 

• 

• 

j 
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PROJETO N- 4.208/54 

R E C E 

o projeto n- 4.208,de 1954,oriundo de Mensagem do Pew 
/ der Executivo,que ora relatamos,tem por escopo reestruturar o 

, , 
Quadro de Oficiais Medicos do Exercito Nacional. 

Com tal iniciativa,pretende,o Poder Executivo,sanar ~ 
, / 

ma crise permanente no Serviço de Saude do Exercito,no que tan 
.. 

ge a pessoal, onde a evasao de elementos humanos do serviço atl 
, .. 

vo,sem a necessaria compensaçao de novos elementos,assume cara-
~ IN 

ter grave,fazendo prever apropria extinçao do Serviço,se me-
IN 

didas proficuas naO forem tomadas. 

Realmente,com o efetivo teórico de 827 oficiais,jama~ 
/ , 

o Serviço de Saude do Exercito,preencheu integralmente os seus 

claros de 327 oficiais,uma vez que,os seus efetivos reais, sem 
IN 

pre se mantiveram ao redor da cifra de 500,0 que nao satisfaz . / 

as exigencias de ordem tecnica. .. 
Evidentemente,uma tal situaçao exerceu sempre e exer-

~ ,- -ce danosas consequencias a execuçao do Serviço,de tao acentua-
A .. , 

da importancia na vida militar,nao so pela sua especifica fun-
..... .. 

çao na manutençao de efetivos validos,como na recuperaçaO e ~ 

paro fisico 
... 

das sucessivas geraçoes de conscritos que passam 
,. 

pela caserna,realizando obra de alto teor,no sentido do aper -

feiçoamento da raça. 
IN / 

Essa falta de atraçao pela carreira de medico-militar, 

que se tem agravado ultimamente,decorre de dois fatores negatl 

vos,que caracterizam a carreira • 

Em primeiro lugar,o acesso moroso com que se proces -

sam as promoções no quadro,em virtude da desproporcionalidade 

existente entre os seus diferentes postos,o que torna a carrei 
-w 

ra pouco atraente, pela estagnaça o nos postos inferiores e a 



.. 
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• 

... 2 -

dificuldade de acesso aos postos mais elevados,onde os otici­

ais,via de regra,chegam j~ bastante idosos. 

Em segundo ligar,pela maior remuneração dos profiss~ 

nais em funções civis, cujo confronto com o que percebem os ~ 

dicos-militares,principalmente nos postos iniciais,representa 

um verdadeiro conflito de atrações,fundamente desfavorável ao 
, 

Exercito. 

Essa carencia de elementos humanos,tem mesmo de tal 

modo se acentuado nos ultimos tempos que,recent~mente,o Congre~ 

so Nacional,aprovou duas leis, criando Cursos Médicos nos C.P. 
... , 

O.R. e N.P.O.R. e facultando a convocaçao compulsoria de medi-
.. 

cos civis,para estagio de um ano nos corpos de tropa ou orgaos 
; 

do Serviço de Saude,no justo objetivo de maiDr recrutamento de 

novos profissionais, a fim de atender as necessidades minimas 

de Serviço. 
; 

O assunto em tela,foi estudado atentamente pelo Servi 
, , 

ço de Saude e Estado Maior do Exercito,que propuseram a presen 
... 

te Mensagem,que indica uma soluça0 simples e objetiva para o 

problema • 
.., ,-

Procuraram os orgaos tecnicos de Exerci to, atingir dois 
.. 

objetivos essenciais: criar melhores condiçoes de acesso,e a~ 

sim de atratividade,pela maior proporcionalidade entre os di-
, .. .. 

ferentes postos,sem prejuizo dos orgaos de execuçao propriamen 

te ditos,levando-se ainda em conta o aspecto financeiro da que~ 

tão,em face da conjuntura economica atual do Pais. 
... , 

Pela presente Mensagem,foram atingidos,nao ha negar, 
,-

integralmente aqueles objetivos,estabelecendo-se um criterio .. 
mais racional de proporcionalidade, com uma reduçao de despe-

; 

sas no montante de 2.000.000,00, que bem revelam o criteno e 
A ; 

patriotismo com que foi encarado esse importante problema me~ 

dic o-mili tar. 
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• 

"" A existencia de claros de 327 oficiais,acima refe 
... 

ridos,permitiu essa soluça0 feliz e prudente do problema, 
", - ' que tanta influencia ira exercer na açao do Serviço de SaU-

, 
de do Exercito. 

... 
Foram assim aproximadas as condiçoes de acesso das 

.. 
existentes nas Armas, com a reduçao aparente de 90 ofici~, 

visto que os efetivos reais do Quadro jamais se elevaram aM 

cima de 500 oficiais,numero quasi constante na vida do Ser-

viço. 
, , 

Assim sendo, esse numero real sera aumentado, nos 

efetivos propostos,para 737 oficiais,preenchendo-se desse 

modo 237 dos claros,pela melhoria das condições de atrativi 
h 

dade e com inegaveis conveniencias para a maior eficiencia 
.. 

da insti tuiça o • 

Vale salientar que, nos efetivos propostos,os or-
N .. 

gaos executores do Serviço,passarao a ser integrados por 

634 oficiais,majores,capitães e primeiros-tenentes numero 

superior ao efetivo total atualmente existente,no Quadro. 
... ,. 

Com a reestruturaçao em apreço,recrutado que seja 

aquele numero de oficiais, serão cobertas todas as vagas 
, 

existentes no Serviço,que funcionara a pleno emprego dos 
.. 

seus orga os. 

Isto posto,não se torna necessário repisar e enc~ 

recer as grandes 
... 

vantagens da reestruturaçao proposta, pelo 
, 

de Saude Serviço 
, .., 

e Estado Maior do Exercito,nao so sob o 
, 

aspecto tecnico,como financeiro • 

, 
Somos pOis,de parecer favoravel ao projeto,real -

.. 
çando mesmo o esforço e zelo patrioticos daqueles orgaos 
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• 

.. ... 
militares,no estudo e soluça0 do magno problema,tao do int~ 

~ ... 
resse de um dos setores mais importantes da preparaçao e d~ 

fesa militar do Pais. 

Sala da Comissão de Segurança Nacional, 8 de abril 

de 1954.-

} ., • -Q ,..t: ' ~ , -<..,~ Presidente 
LIMA FIGUEIREDO 

MOURA BRASIL 

êrrf-~~ h ~~~ 
J)) 
~~~ 

,-,-Cv'~ 
~ t-~ 

mgpt. 

~C 

'~ $ t .. 

- -------
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RELATÓ 

I - Mensagem N987, de 1954, do Presidente da República, 
.... 

acompanhada da Exposiçao de Motivos do Ministro de Estado dos 
, 

Negocios da Guerra e projeto de lei que restrutura o Quadro de 
, , / ,. , 

Oficiais Medicos do Exercito e da outras providencias 

11 -
.... , 

Na Exposiçao de Motivos o Ministerio da Guerra de -
, , 

clara que o Serviço de Saude do Exercito vem atravessando uma 

fase difícil, provocada por uma crise de Oficiais Médicos, em 
A 

seus Quadros, especialmente no posto inicial da carreira,cujo -

objetivo já se acha reduzido de 400 para 65 primeiros-tenentes. 

111 -
, A 

Dentre as causas responsaveis por esse estado de co~ 

sas, 
, 

salienta o Exercito como principais: 

IV -
,~ 

dencias: 

a) 
.... , 

a socializaçao dos serviços medicos, nas organi-
.... 

zaçoes estatais e paraestatais; 
.... , 

o melhor padrao de vencimentos iniciais dos me -

dicos, no funcionalismo civil; 

c a falta de atrativo profissional, no início da 
, 

carreira medico-militar. 
, " O Estado Maior do Exercito propos as seguintes provi 

..., .-- ,.., 
a) }'eduçao do interstício para promoçao ao posto de 

b) 

.... ,~ 

Capitao Médico, tendo em vista o acesso, a esse 
" posto, em curto prazo, com a finalidade de propD~ 

.... 
cionar, com maior brevidade, um padrao de venci -

, 
mentos equiparavel ao normalmente obtido no meio 

civil; 
.... 

reorganizaçao do respectivo quadro de efetivos 
.... 

com a adoça0 de novas proporcionalidades entre os 

postos, a fim de facilitar o acesso e assegurar, 
aos Oficiais Médicos, um fim de carreira mais fa-

• 



.,. " ,.. -- ' 

I 

• 

r 

~ favoravel. 

V. o efetivo atual do quadro é de 827 oficiais mé-

dicos, dos quais pouco mais de 500 representam o seu efetl 

vo real. 

VI . As despezas mensais previstas com o efetivo pr~ 
-, - , posto, ficarao aquem das previsoes orçamentarias para o a-

tual efetivo. 

VII. " ~ De acordo com os calculos procedidos pelo Exec~ 

tivo, podemos apresentar o seguinte quadro comparativo en­

tre a despesa mensal a tual e a proposta: 

a) 

VIII. 

Despezas 

Vençimentos 
I 

Van~agens .•. 

U 

Q.uadro Proposto 

Cr$4.302.000,OO 

Cr$2.406.580,OO 

Quadro Atual 

Cr$4.395.400,OO 

Cr$2.482.670,OO 

- -A Comissao técnica, Comissao de Segurança Nacio-
A 

nal, aprovou, por unanimidade, o parecer do ilustre Deputado 
.... 

Moura Brasil, concluindo pela aprovaçao do projeto, na forma 

PDoposta pelo Executivo. 

P 

.... ~ 

Tendo em vista que a Exposiçao de Motivos e com -
.... ; 

pleta e nao deixa duvida quanto a necessidade de imediata res -
,.. "" r<W truturaçao do atual Quadro de Saude do Exercito, bem como nao 

.... .... 
determina a mesma senao reduçao de despeza, sou de parecer que 

.... 
a douta Comissao de Finanças aprove o Projeto em lide. 

,. 
Sala Antonio Carlos, em de maio de 1954. 

~~ JJuk( 
A belardo Andréa Z Rela tor. 

SSS. 
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PARECER D 

- .... 
A Comissao de Finanças opina pela aprovaçao do 

Projeto NQ 4.ZQS. de 19~j., 7un ~ cÁ> r­
~~~~4 

Sala Antonio Carlos, em/? de maio de 1954_. __ 

f) /' ---> 
/~I?4;t fI r+J ~ f:.; I J( ("'I -

I ---
45~L/lf(~ C? _AN!J~---

~R/yrfLpo Cé: /<'DE:I A 

WAtt 1> E R '-1:1 7,,/11 101( 

J~(), 7?. AMO-, 

DoL. o R {)~ /1 /li)) ~ IÍV r 

~/>1A. / 

(()C f L, n ~ L .t.' /.:. D.-' 

eLo Do,# IR 

fAO~o 
"tll L L. r T 

~,4r<4s~Te 

, Presidente. 

~At) . Relator. 

'R 

/ 

I 

j 
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r de novembro de 1954 

Excelent:Íssimo Senhor Deput do Ruy Almeida 

, " Primeiro Secretario da CamBra dos Deput8dos 

Tenho a hcnra de encaminhar a Vossa Excel~ncia, 

para os devidos fins, os inclusos autógrafos dos decretos do 

Coné.,TessO Nacionol , sancionados pelo Excelentlssimo Senhor Pre 
, 

aidente de Reoublica: 
~ 

- que prorroga o prazo da vig&ncia da Lei nº 

1 300, de 28 de dezembro de 1950 (Le i do In ull nato); e 

- que re~strutura o ~uadro de Oficiais 
, 

11edicos 
, # " do Exercito , e da outras providencias. 

Aproveito a opor·tunldade para reiterar a Vossa 

Excel&ncja os protestos de minha distinta ~ns deração. 
( I 
\ / 

1kI,,:J 4 

LN 
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Prorroga o prazo da 
da lei n Q 1.300, de 
zembro de 1950 (Lei 
linato) • 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

,. 
vigoncia 
2ts Qe de 
do Inqur -

Art. lº - O prazo de vigência da lei n2 1.300, de 2e 

de dezembro de 195U, estabelecido no art. 12 da lei n 2 1.70b, de 25 
, , 

de outubro de 1952, e prorrogado ate 31 de dezembro de 1955. 
, 

Art. 22 - ~sta lei entrara em vigor na data de sua 
- -, publ1caçao, revogadas as disposiçoes em contrario. 

Sl!:NliDO F.t:D.b;R.ti.L, em 29 de outubro de 1954 

aLl!:XANDR~ MARCOND.t::::; FIlliO 

Vice-Presidente d Sen~do Federal, no exerc{cio 

da Pres ide-.,; ~ta.. 
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Reestrutura o ~uadro de Oficiais- .edi-

~ ~ ·d" cos do ;xercito, e da outras ,rov~ en-

I J 
~ 

cias. 

, i C.LL. .1.L do c re ta : 

hrt. lL - ~ ~u&dro de Oflciais-'~dicos, do S rviço 

do Exército, .')'ssa 3. ser da se :uinte Corma: 
~ . 30 Corone lS; 

70 Tenentes-Coronéis; 

134 Ir ajores; 

400 Capitães, e 

100 rrLne.iros 'le.1entes. 

nrt. 2º - O efetivo em oficiais-generais, oriunaos 

do Serviço de Sa~de do ~xército, obedecer~ as disposiç~es da Lei 

nº 1 632, de 30 de junho de 1952. 

rt . 32 - As va "as, decorrenves dos efet~vos fixa­

dos no art. l f , serão preenchidas na nrlmeira época de promoç~es, 

imediótaMente após a d&te desta lei, respeit&das, contudo, as con 

diç5es de acesso exigidas .)ela Lei de Pronoç~es • 

. rt . 4Q 
- O inters ti.c':'o e o tempo de arre"imenta-

ção, exicldos para a promoção ao )osto de c&pitão-m~dico, passa-
..., 

rao a ser de 1 (ma) ano. 

• Art. 5- - ~sta lei entrara em vig0r na data de sua • 

publicação, revogadas &s disposiç~es eM contrário. 

S"N .. DO I<.ú.J ....... L, em 2(/ e outubro de 1954 

, 
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C MARA DO, DEPUTA S' 

J Dlr.", 4-~, ~e'V!ç'l l.eg'3iauvOs : 

.. f'iOV 3 1954 .~ 

PR~!~.~L;~ ~~ALI ~ Cl de ou tubro de 1954 

Excel entlssimo Senhor Deputado Ruy lmejda 

Primeiro Secretário da Câmar& dos Deput[dos 

A • 

Te~_o a honra de comunicar a Vossa Excelencla , 

" -para os deviaos flns que , nesta daGa , foi enviado a san~ao do 

Excelentlssimo Senhor Presidente da República o projeto~ l ei, 

de ns . 4 208- 54 nessa câmarc e 148/ 54 no Senado , aprov&dope 

lo ongresso lacional , que reestrutura o uadro de Oficl&is -

~&dicos do Ex&rcito , e dá outras provid~nc:as . 

proveito a oportunidade para reiterar a Vossa 

Excelênc ia os protestos de minha distinta consideração . 

A, f' \ / 
/fLrU-1.J ~ 

DCS 
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